O retorno a terra natal pode ser a viagem rumo a “si mesmo”.

A escolha desta monografia envolve a perspectiva da “errância”.

A princípio veio-me o convite para pesquisar os “sem terra”. Percebi depois que essa idéia fez-me ver que não precisava ir tão longe para pesquisar os “sem terra”. Existia em mim uma “sem terra” envolvida em tantas errâncias.

A saudade da terra natal camuflava o retorno que precisava fazer: fixar-me em meu solo interior.

O presente trabalho tem como objetivo, servir como referência para a compreensão da correlação entre a volta à terra natal e o despertar do auto-conhecimento. É uma forma de compreender o “por que” e o “para que” que muitas pessoas depois de uma vida errante voltam às suas origens. 
Não é um retorno para diluir saudades de pisar apenas na terra que é sua. Isto significa também pisar em terras etéreas, vaporosas e misteriosas.

O rever da terra em si, pode também significar uma revisão da terra interior.
Por que as pessoas que moram longe de suas terras, bem antes de morrer, falam constantemente do retorno? Por que muitos sentem necessidade do retorno e quando isso acontece partem para a grande viagem? Por que trazem uma porção da terra do seu país de origem em um vidrinho para levarem consigo rumo a eternidade?
O retorno à terra natal depois de uma vida errante pode significar, o fixar-se, o emergir na interioridade.

A vivência em terras estrangeiras, onde a dificuldade de adaptação é grande, pode dificultar a busca interior.
Sentir o chamado da terra no cheiro dela molhada pela chuva, ou na vegetação verdejante ou seca, tudo isso deixa nossos olhos úmidos de lágrimas.

Depois de onze anos, resolvi voltar a minha terra levada pelas emoções de meus sonhos. Tenho apenas uma irmã, Nair, pois os outros morreram em um espaço de três anos. Éramos seis, ao todo. Por ser um lugar tão distante nesse Brasil de deus, o tempo passou e não percebi que ele levou consigo o desejo de revê-la. Não queria me recordar de meus familiares que morreram num curto espaço de tempo. Até esse momento, não me percebia errante, sem o meu chão.

Quando me separei do meu ex-marido e já com meus filhos criados, acordei para minha errância, levada pelos meus sonhos. Senti o que é estar sempre em terra dos outros. A solidão tomou conta de mim e com isso brotou uma imensa saudade de Nair. Veio-me o desejo urgente de revela. Ela era para mim a única representante da família que perdera.
No meio da jornada da vida, o ego é que comanda as adaptações da realidade externa, cujo objetivo principal é a independência, a estabilidade, a racionalidade no combate aos desafios que o mundo real oferece.

Sofri várias perdas e inúmeros pesares, fiquei desamparada. Tive que viver por mim mesma pela primeira vez, a manutenção financeira aos cinqüenta anos. Sobrevivi às tormentas, sem deixar-me levar pela amargura. Isto tudo tinha o comando supremo do ego.

A escuridão representada por sentimentos melancólicos como raiva, desespero, ressentimento, reprovação, traição, isolamento familiar, medo e culpa, compunham a noite escura da minha alma. Mas essa escuridão impedia a fixação, a minha terra interior, ser eu mesma. Estava presa nas tarefas que a vida impunha, que era os primórdios da busca do processo de individuação.
Nesse caminho perdi alguns valores, mas, redescobri outros mais profundos que me deram o sentido básico da vida que é o trabalho, o amor e a família. Neste momento eles apresentam novas possibilidades de sentido mais espiritual. 

Apesar de estar iniciando o retorno a terra desconhecida, ainda possuo a jovialidade de orientar uma adolescente que esta comigo.
O fato de habitar na “nova fase” está repleto de valores inconscientes que estão se manifestando, o que antes não acontecia. Estão buscando enraizamento que são valores que estão além das satisfações grosseiras. Eles buscam fixação de minha alma errante, que sempre esteve em exílio em sua própria terra; buscava um canto em um porque, em uma casa simples de madeira, para poder permanecer. Este permanecer que usou o retorno à terra natal de uma forma concreta, escondia o encontro simbólico com a mãe, o inconsciente. Uma luta íntima contra a natureza que se desenvolveu no seio de uma terra escura e seca. 

Em cada mulher há uma heroína, que é testada pelas circunstâncias adversas que tentam desviar dela a intenção da busca do significado em sua vida. Se ela não tiver medo dos momentos difíceis, não sentirá ameaçada pelo perigo de perder a sua individualidade, eles servirão de base para ela ir muito além do seu ego transcendental que supera a si mesmo, tornando-se mais espiritual. 

Precisei retornar à minha terra natal, que se transformou em um solo sagrado de iniciação a uma nova etapa mais profunda de minha vida, pelo ameno cuidado de uma grande mãe, na figura de minha irmã.  Nesse retorno motivado pelos símbolos da morte nos sonhos, trouxe-me o acordar para o processo de individuação que em sua tânica maior é a preparação para o retorno a terra que desconhecemos que é vaporosa e sutil. Esse retorno à terra desconhecida, só pode acontecer tranqüilamente se o indivíduo já estiver fixado em sua terra interna. 
Esta entrada na última etapa da vida, geralmente está ligada a inúmeras cicatrizes e o indivíduo se sente em perigo com a proximidade da morte, sente medo. Mas se o indivíduo tomar conhecimento do mito do significado, assimilando-o, ele saberá que ele é o que é. Desta forma a morte não se torna perigo, e sim plenitude.
O retorno à terra natal foi o pretexto que o “sielesma” arranjou para eu buscar a terra prometida. A sua estratégia foi buscar a movimentação psíquica, manifestada em símbolos numerosos e difíceis de compreender. Essa compreensão trouxe-me a convicção religiosa que possui o meu espírito. Estes sonhos ampliaram a minha consciência fixando-me na terra interior que exalaram para a terra exterior. E devido a isso esclareceu-me que na consciência mais ampla, podemos experenciar que somos portadores de um destino divino e humano e que tanto um como o outro tem suas obscuridades.
Os sonhos acordaram o mito religioso que estava esquecido pelo tempo, que pela fase que atravesso é a ponte de chegada ao mito eterno do antigo retorno.

Eides

